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Temos acompanhado as casas que foram construídas para 
os idosos, até hoje, muito poucas, apenas 50,5 mil, de 2009 a 
2014. Levando em consideração que o Brasil tem um déficit 
habitacional de 6,5 milhões de famílias que não têm casa para 
morar, e de 18,7 milhões famílias que moram em residência 
inadequada, ainda é muito pouco o que se faz para o idoso 
no Brasil.

E não basta só fazer a casa para o idoso. É importante 
termos um condomínio especial, com todas as seguranças 
necessárias, como rampa, corrimão, lazer. Não basta só dar o 
cubículo para o idoso. Isso não temos observado, mesmo no 
projeto "Minha Casa Minha Vida". As casas são todas iguais. 
Temos que lutar para que façam a casa adequada para o idoso. 
Que ele possa ter, se possível, área para ginástica, com orienta-
ção, pista para caminhada, com toda a segurança. Porque após 
os 75 anos, dependendo da pessoa, a cada dia ela tem mais 
fragilidade, mais dificuldade para andar.

Estaremos sempre na defesa da habitação, de uma maneira 
geral, mas habitação para o idoso é uma prioridade para nós.

Sr. Presidente, quero parabenizar, mais uma vez, todos os 
deputados desta Casa, que se elegeram prefeitos: Atila Jaco-
mussi, de Mauá, pelo PSB; Luiz Fernando Machado, do meu 
partido, em Jundiaí; Orlando Morando, também do PSDB, do 
meu partido, em SBC; Angelo Perugini, grande deputado desta 
Casa, de Hortolândia, pelo PDT; Igor Soares, do PTN, em Itapevi, 
com o apoio do nosso Caramez e de todos nós; e Marcos Neves, 
do PV, de Carapicuíba.

Dos deputados federais, tivemos o Duarte Nogueira, do 
meu partido, e o Edinho Araújo, do PMDB.

A todos os nossos colegas deputados, que eles tenham 
muito sucesso, que possam fazer realmente muito mais do que 
já foi feito, em cada uma das suas cidades. Quem ganha é a 
população, é a sociedade.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Tem a palavra 

o nobre deputado Itamar Borges, que foi o melhor prefeito de 
Santa Fé.

O SR. ITAMAR BORGES - PMDB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Obrigado, Sr. Presidente, retribuindo o carinho, o melhor 
vereador da história da capital, por sete mandatos, que colocou 
o filho, já sucedendo, em dois mandatos.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, colabora-
dores desta Casa, venho para falar de dois assuntos da maior 
importância para o nosso Estado e para o País.

Faço minhas as palavras do nobre deputado Ramalho da 
Construção, no sentido de parabenizar os deputados desta 
Casa que se elegeram prefeitos, e também os deputados fede-
rais da bancada paulista. Desejo sucesso a todos, e já dou as 
boas-vindas aos deputados que virão substituí-los a partir de 
janeiro, aqui nesta Casa, com certeza mostrando a importância 
desta Casa, e uma movimentação que leva o Legislativo para o 
Executivo, e traz outros colegas para compor a Casa. Parabéns 
a todos. Com certeza terão muito sucesso e a parceria, sempre, 
desta Casa.

Quero falar de dois assuntos. Antes, cumprimento o depu-
tado Coronel Telhada. Um dos assuntos é sobre o Supersimples, 
sancionado pelo presidente da República na última quinta-feira 
em Brasília. Estive lá, o deputado Cássio Navarro esteve tam-
bém, acompanhou a Comissão de Representação, e o deputado 
Vaz de Lima, colega desta Casa e que teve contribuição impor-
tante quando foi deputado federal, na iniciativa de um projeto 
de lei que foi incluído nesse projeto que se tornou a nova legis-
lação do Supersimples.

Essa lei sancionada pelo presidente da República vem ao 
encontro de um trabalho em que esta Casa tem uma importan-
te contribuição, o trabalho da Frente Parlamentar do Empreen-
dedorismo, que nós coordenamos na Casa, juntamente com o 
apoio dos colegas - o deputado Caio França é o vice-presidente, 
e todos os nobres colegas apoiaram a Frente. Essa Frente atua 
junto às bandeiras do Governo do Estado, da Secretaria da 
Fazenda, da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento e 
também atua em parceria com a Frente Parlamentar Mista da 
Micro e Pequena Empresa do Congresso Nacional.

Tivemos aqui duas audiências públicas, uma da Câmara 
Federal e outra do Senado. Na da Câmara Federal veio o 
deputado Jorginho Mello, na do Senado veio a senadora Marta 
Suplicy, em um debate que ouviu a Federação do Comércio, 
as associações comerciais, o Sescon, parceiro da Frente Parla-
mentar, através do presidente Márcio Shimomoto, que trouxe a 
preocupação do setor da contabilidade e das micro e pequenas 
empresas. Na audiência anterior com a Câmara Federal, o presi-
dente anterior do Sescon, Sérgio Approbato, também participou 
representando o Sescon e as entidades de contabilidade. As 
sugestões ali colocadas foram contempladas. Após o projeto ser 
aprovado na Câmara e no Senado, o presidente Michel Temer 
sancionou.

Essa lei beneficia de que forma? Ela amplia o valor de 
enquadramento, aumenta o valor, aumenta a tabela, estenden-
do benefícios para atividades que antes não eram contempla-
das, cria uma rampa, garantindo às empresas que ultrapassam 
o valor de micro e pequena empresa que não percam o benefí-
cio do Simples, mantendo o benefício até aquela faixa de con-
tribuição, dali para frente é que ela passa a contribuir com os 
tributos normais, ou seja, garante, assim, o direito de a empresa 
crescer sem perder os benefícios da lei do Simples, além de uma 
série de outros pontos, como a garantia da dupla fiscalização 
do Procon, a fiscalização orientadora em um primeiro momento 
e o parcelamento, que antes era só 60, para 120 meses dos 
débitos das micro e pequenas empresas, que vai regularizar 
a vida de todas essas empresas - há uma previsão de 700 mil 
empresas necessitando desse parcelamento até este dezembro.

Parabéns ao Guilherme Afif Domingos, presidente do 
Sebrae nacional, à toda a equipe do Sebrae. Parabéns à equipe 
dos parceiros da Frente Parlamentar, Fiesp, Associação Comer-
cial, Fecomercio, Sescon, enfim, todas as entidades que apoiam 
essa iniciativa. Parabéns à Secretaria de Desenvolvimento, que 
deu as mãos, e parabéns aos colegas desta Casa que ajudaram 
com contribuições que foram contempladas.

Quero destacar que ganha o emprego e ganha a renda, 
porque a micro e pequena empresa é o maior instrumento, 
a maior oportunidade de gerar emprego e renda. Aliás, nós 
estamos em um momento de queda de emprego no Brasil e a 
micro e pequena empresa foi a única que ampliou a oferta de 
emprego. Enquanto aumentou o desemprego, a micro e peque-
na empresa aumentou o emprego nesse período. Portanto, é o 
melhor instrumento e, com essa lei, vai ainda beneficiar muito 
mais.

Quero dar um destaque especial à regulamentação e à 
inclusão das microcervejarias, cervejarias artesanais, fábricas de 
cachaça artesanal, de vinho e a uma inserção muito importante, 
o salão parceiro, legalizando a contratação de pessoas jurídicas 
para prestação de serviços em salão de beleza. Hoje, cabeleirei-
ros, barbeiros, manicures, pedicures, maquiadores, esteticistas 
e depiladores, que tinham um problema trabalhista, deixam de 
ter com essa regulamentação do Simples Nacional. É uma lei da 
maior importância, da maior abrangência, que vem estimular 
o emprego, a renda e fortalecer os MEI, microempreendedores 
individuais.

Acabamos de sair do Palácio dos Bandeirantes, onde o 
governador Geraldo Alckmin, juntamente com o secretário da 
Agricultura Arnaldo Jardim e o secretário do Meio Ambiente, 
Ricardo Salles, com a presença de diversos parlamentares desta 
Casa, assinou um decreto da maior importância para o setor de 
piscicultura do estado de São Paulo.

2 - RAMALHO DA CONSTRUÇÃO
Comenta a majoração no valor das multas decorrentes de 
infração de trânsito. Tece considerações sobre estimativas 
a respeito do envelhecimento da população e a queda na 
natalidade. Acrescenta que em 2050 espera-se expectativa 
de vida em torno de 80 anos. Defende a construção de 
casas para idosos, com respectivas áreas de lazer e de 
segurança. Parabeniza os parlamentares eleitos para 
assumirem mandato de prefeitos, cujos nomes listou.
3 - ITAMAR BORGES
Faz coro ao pronunciamento do deputado Ramalho da 
Construção. Reflete acerca da nova lei do Supersimples, 
sancionada pelo Governo Temer. Enaltece o trabalho da 
Frente Parlamentar do Empreendedorismo, realizado por 
esta Casa, em parceria com equivalente no Congresso 
Nacional. Discorre acerca da participação de entidades em 
torno do tema, em audiências públicas. Lista qualidades da 
nova legislação, a fomentar a geração de emprego. Destaca 
a inclusão de microcervejarias, e a prestação de serviços 
em salão de beleza, sem onerar os microempreendedores 
individuais da categoria. Informa que o governador 
Geraldo Alckmin editara decreto a favor da piscicultura 
no Estado, a ampliar linhas de crédito e incentivo fiscal 
para o setor.
4 - CORONEL TELHADA
Informa que estivera em evento no 5º Batalhão da 
Polícia Militar, na zona norte da Capital. Discorre sobre 
dificuldades de exercício regular da profissão, vivenciadas 
pela categoria. Exibe fotos de policiais militares inativos, 
alvejados durante escolta, por marginais, em rodovia de 
Minas Gerais. Informa que houve uma morte na ocorrência, 
a qual lamenta. Defende a reação de policiais militares 
vitimados por marginais. Considera que a lei penal 
brasileira privilegia autores de crimes. Clama ao Governo 
do Estado que reajuste a remuneração dos servidores 
públicos, em especial os da Polícia Militar.
5 - DELEGADO OLIM
Assume a Presidência e faz coro ao pronunciamento do 
deputado Coronel Telhada.
6 - JOOJI HATO
Corrobora o discurso do deputado Coronel Telhada. 
Lamenta o tráfico de armas ocorrido nas fronteiras do País. 
Defende a tolerância zero, como mecanismo de combate 
à violência. Manifesta-se a favor do toque de acolher, 
com o propósito de resgatar adolescentes moradores de 
rua. Lembra projeto de lei da "moto sem garupa", de sua 
autoria.
7 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
8 - CORONEL CAMILO
Lamenta encenação de grupo teatral, em praça, cujos 
atores, vestidos de policiais militares, usavam máscaras 
de animais e desrespeitavam símbolos nacionais. Exibe 
foto a comprovar o fato. Acrescenta que um cidadão fora 
conduzido ao distrito policial, sem emprego de violência. 
Reitera os valores defendidos pela Polícia Militar. Defende 
a necessidade de respeito às autoridades e aos símbolos 
nacionais.
9 - MARTA COSTA
Assume a Presidência.
10 - SEBASTIÃO SANTOS
Afirma que o decreto editado pelo governador Geraldo 
Alckmin regulamentara a atividade de aquicultura, no 
Estado. Comenta o teor do diploma legal, em torno da 
ampliação da produção de peixes. Afirma que um 
empresário é capaz de gerar 400 empregos, no setor. 
Acrescenta que o Instituto de Pesca deve listar as espécies 
a serem produzidas. Defende a regulamentação da pesca 
esportiva no estado de São Paulo. Parabeniza Marcos 
Alves Pereira, por assumir cargo na diretoria de Pesca e 
Aquicultura, no Estado.
11 - CORONEL CAMILO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
12 - PRESIDENTE MARTA COSTA
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 03/11, à hora regimental, com Ordem do 
Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Jooji Hato.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Havendo núme-

ro legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Ramalho da Construção para, 
como 1º Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do 
Expediente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - RAMALHO DA CONSTRUÇÃO - 
PSDB - Procede à leitura da matéria do Expediente, publicada 
separadamente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidência, 

em nome de todos os deputados, parabeniza as cidades de 
Itatiba e Taciba pelos seus aniversários. Contem sempre com 
todos nós.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, esta Presidência, nos 
termos do Art. 18, inciso I, letra “r”, da XIV Consolidação do 
Regimento Interno, convoca V. Exas. para uma sessão solene a 
realizar-se dia 28 de novembro, de 2016, às 10 horas, com a 
finalidade de comemorar o Dia do Bombeiro Feminino.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro 
orador inscrito, nobre deputado Ramalho da Construção.

O SR. RAMALHO DA CONSTRUÇÃO - PSDB - Sr. Presidente, 
nobre deputado Jooji Hato, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, 
colaboradores desta Casa, telespectadores da TV Assembleia, 
em primeiro lugar, quero alertar que, a partir de hoje, o valor 
das multas de trânsito aumentou em 244 por cento. Tomara que 
esse dinheiro seja usado na educação de trânsito. Deveria haver 
uma grande campanha para alertar as pessoas a não falarem 
no celular enquanto dirigem. Enfim, a conscientização e a edu-
cação deveriam ser o destino das multas. Só que até hoje não 
sabemos para onde vai esse dinheiro das multas. Parece, em 
alguns momentos, que é a indústria da multa mesmo.

Gostaria de tratar, hoje, sobre a casa para o idoso para pes-
soas a partir dos 70 anos, outro assunto de relevância. Muito 
embora tenha se construído um número razoável de casas para 
idosos, ainda é muito pouco. Talvez a explicação para isso seja 
o controle de natalidade. Hoje, as mulheres, até por conta do 
mercado de trabalho, têm poucos filhos, no máximo dois, bem 
diferente da minha época. Minha mãe teve 11 filhos, e eu sou 
pai de cinco. Mas os meus filhos só têm dois. Tem aumentado 
a idade do idoso em todo o mundo, principalmente no Brasil, 
e temos um cálculo do IBGE que prevê, em 2050, para cada 73 
idosos, três crianças. Outro fator para o aumento do número de 
idosos é a longevidade. Hoje, no Brasil, a média de idade é de 
72,78 anos, mas em São Paulo já passa de 77, chegando a 77,8, 
e dependendo da qualidade de vida aumenta muito mais. E a 
previsão para 2050 é que vai chegar a 81,29 anos. O IBGE fez 
outro cálculo que eleva para 10,8% da população de idosos. No 
ano de 2060, 27% da população.

Para diversificação do comerciário e sua família, há mais 
de 36 videolocadoras, para os cuidados com o visual de uma 
categoria que precisa estar sempre com belo sorriso estampa-
do no rosto, atuamos com 30 salões de belezas próprios e 23 
conveniados. Já a boa forma física é mantida por 11 academias 
próprias e 36 conveniadas. Quando o assunto é educação e 
capacitação profissional, nossa realidade se destaca com a 
vigência de convênios em diversas instituições de ensino em 
todos os graus de instrução, bem como unidades próprias para 
aprimorar a qualificação profissional dos comerciários.

Para as mães comerciárias, mantemos parcerias com algu-
mas creches com horários especiais de funcionamento, sempre 
com a contratação de profissionais gabaritados, além das 
creches dos próprios sindicatos. Os filhos dos comerciários 
também recebem milhares de kits escolares. Pois bem, desde 
2012 o aperfeiçoamento dos dirigentes e trabalhadores da base 
tem vencido aos dos chamados mundo do trabalho, a partir 
da criação do movimento político da federação, denominado 
Corrente Comerciária.

Há quatro anos a contribuição de nossos candidatos e can-
didatas no campo político também têm beneficiado os comer-
ciários. Se assim não fosse, a Corrente Comerciária não teria 
alcançado nas eleições municipais de 2 de outubro a consagra-
dora margem de 600 mil votos. Tivemos 256 candidatos, sendo 
eleitos 31 prefeitos, 14 vice-prefeitos e 84 vereadores. Os 84 
vereadores totalizaram 181 mil votos no estado de São Paulo.

Gostaríamos de parabenizar aqui os cinco presidentes que 
se destacaram; nas eleições de 2012, elegemos dois, nessa 
foram cinco: o companheiro Amauri, de Tupã; Charles, de Cru-
zeiro; Luciano, de Itu; Márcia em São José do Rio Preto; e Flávio, 
de Avaré. Da mesma forma, os outros cento e poucos mil votos 
consolidaram nomes que não foram eleitos dessa vez, que 
foram 11 prefeitos, três vice-prefeitos e 113 vereadores. Esses 
que não foram eleitos totalizaram 109 mil votos. Essas candi-
daturas já começaram a agrupar forças para em um futuro pró-
ximo representarem nossa categoria na esfera política, assim 
como farão muitos dos nossos companheiros e companheiras a 
partir de primeiro de janeiro de 2017.

Como se vê, a categoria que tem destacado importância 
no PIB nacional, que vende, mas também consome chega ao 30 
de outubro de 2016 com patrimônio consolidado e que aponta 
para um crescimento vertiginoso. A título de ilustração saliento 
que um dos presentes, que a diretoria da nossa federação dará 
à família comerciária em comemoração ao Dia do Comerciário, 
que acontece no próximo sábado, 29 de outubro, com a inau-
guração do complexo aquático no Centro de Lazer da Estância 
Turística de Avaré.

Para 2017 está prevista a inauguração daquele que será o 
mais completo parque aquático de Avaré e região, igualmente 
ao sindicalismo brasileiro. O maior investimento turístico da 
cidade de Avaré se soma ao Centro de Lazer da federação em 
Praia Grande, que também passa por melhorias. Suas duas 
acomodações comportam mais de mil pessoas por dia com 
segurança e conforto. Nossos dois centros de lazer se somam 
aos 27 clubes de campos mantidos por alguns de nossos 
sindicatos filiados, afinal a categoria responsável pela movi-
mentação da nossa economia merece descansar e passar não 
só o 30 de outubro, mas todos os dias do ano com serviços e 
benefícios que zelam pela qualidade de vida dos trabalhadores 
comerciários do estado.

A Fecomerciários e seus sindicatos filiados praticam o 
verdadeiro sindicalismo cidadão, como é cidadã essa honrosa 
sessão solene que o deputado Ricardo Madalena nos confedere. 
Cidadania que o nobre deputado já conhece em boa parte, mas 
que confiante nos laços que o aproximam ao movimento sindi-
cal comerciário vou permitir que ele veja ainda mais de perto os 
êxitos de um sindicalismo atuante e realizador.

Na abrangência desta sessão solene, parabenizo também 
as milhares de famílias que hoje residem nas mais de 14 mil 
casas construídas por nossa cooperativa. São pessoas que reali-
zaram o sonho da casa própria porque o sindicalismo comerciá-
rio criou condições para que esse desejo se realizasse. As 14 mil 
moradias já construídas em conjuntos habitacionais muito bem 
estruturados servem hoje de referência para novos projetos que 
estão em andamento, um deles para a alegria dos trabalhado-
res de Santa Cruz do Rio Pardo, cidade do deputado Ricardo 
Madalena que cuja base é do nosso companheiro Brusarosco de 
Murinhos, que será encaminhada nos próximos dias.

Enfim, quero finalizar agradecendo a presença de todos 
nessa histórica e inesquecível sessão solene. Daqui, sairemos 
mais fortalecidos e com a grata sensação de reconhecimento 
aos nossos trabalhos. Sigamos juntos, passo a passo, sempre 
em frente nessa árdua jornada de defender os interesses cole-
tivos e individuais dos trabalhadores, e mantendo o comerciário 
em primeiro lugar.

Obrigado deputado Ricardo Madalena, sua esposa Clau-
dia... Faz valer a afirmativa de que a amizade de um grande 
homem é um dos maiores benefícios de Deus. Obrigado por sua 
amizade, Ricardo Madalena.

O SR. PRESIDENTE - RICARDO MADALENA - PR - Dando 
sequência às considerações finais, quero agradecer essa amiza-
de que, graças ao Alexandre e aos combates na cidade de Tupã, 
fizemos uma simples e modesta com o Motta, e tive a felicidade 
de conhecer essa pessoa. Uma pessoa séria, competente e que 
faz muito por sua classe, pela federação e pelos sindicatos do 
estado de São Paulo. Tenho certeza que o Motta fez, faz e fará 
pelo estado de São Paulo no Congresso Nacional, se Deus qui-
ser, daqui dois anos.

Esgotado o objeto da presente sessão, esta Presidência 
agradece às autoridades, à Mesa, à minha equipe, aos funcio-
nários, aos serviços de Som, da Taquigrafia, de Atas, do Cerimo-
nial, da Imprensa, à TV Legislativa, às assessorias das Polícias 
Civil e Militar, bem como a todos que, com suas presenças, 
colaboraram para o êxito desta solenidade.

Agradeço a cada um de vocês que se deslocaram do inte-
rior e estiveram aqui na data de hoje, o público aqui presente, 
os 69 sindicatos e o homenageado.

Declaro encerrada a presente sessão solene, convidando os 
homenageados para que se posicionem na parte de baixo do 
plenário para registrarmos uma foto coletiva. Quero agradecer 
ao deputado Ramalho que também está presente conosco.

Parabéns a todos e um excelente final de semana. Muito 
obrigado.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 11 horas e 50 minutos.
* * *

 1º DE NOVEMBRO DE 2016
159ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: JOOJI HATO, DELEGADO OLIM,
 CORONEL TELHADA e MARTA COSTA
Secretário: RAMALHO DA CONSTRUÇÃO

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão. Parabeniza as 
cidades de Itatiba e de Taciba pela data comemorativa de 
seus aniversários. Convoca sessão solene a ser realizada 
dia 28/11, às 10 horas, com a finalidade de "Comemorar 
o Dia do Bombeiro Feminino", por determinação do 
Presidente Fernando Capez.

O SR. LUIZ CARLOS MOTTA - Bom dia a todos. Saúdo 
não só as autoridades, mas aos nossos amigos comerciários. 
Deputado Ricardo Madalena, que é o presidente desta sessão; 
deputado Ed Thomas; deputada Leci Brandão; Claudia, esposa 
do deputado Ricardo Madalena, e seu filho Lucas. Tenho dito 
em muitos lugares, onde temos ido, que temos que valorizar 
aquelas autoridades que reconhecem os trabalhadores. Ricardo 
Madalena, gostaria de saudar V. Exa. e dizer que, nas eleições, 
temos que valorizar e votar nas pessoas que têm comprometi-
mento com os trabalhadores.

Esta Casa está fazendo uma solenidade em homenagem 
aos comerciários do estado de São Paulo, uma Casa que tem 
94 deputados estaduais. Todos foram convidados para essa 
solenidade, então gostaria de uma salva de palmas para os 
deputados estaduais que aqui estão para homenagear os 
comerciários, o deputado Ricardo Madalena, deputado Ed 
Thomas e a deputada Leci Brandão que tiraram um pouco do 
seu tempo para virem aqui trazer um abraço aos comerciários 
de São Paulo. Temos que lembrar disso nas eleições, porque são 
esses deputados estaduais que hoje estão aqui conosco para 
dividir a solenidade. (Palmas.)

Gostaria de cumprimentar a parte patronal que também 
fez questão de vir aqui, ao Edson da Riachuelo; Marcos Tasso, 
do Atacadão; Octávio Vallejo e Ivo Dall’Acqua. O Ivo se safou 
por alguns momentos de termos fechado nossa convenção cole-
tiva antes desta data, então parabéns. Mas colocamos pertinho 
da do Octávio Vallejo, porque não conseguimos convencê-lo 
ainda. Mas a data-base do Octávio é primeiro de outubro, então 
ele tem até o dia 30, para tentarmos resolver isso. Ivo, também 
pedimos sua compreensão para que nos ajude a fechar algumas 
convenções no estado de São Paulo, alguns varejistas ainda 
não tiveram a sensibilidade que os demais já tiveram. Octávio 
também terá a sensibilidade... Teremos uma assembleia hoje à 
tarde para definirmos essa questão.

Gostaria de saudar também o representante do Tribunal 
de Contas, o João de Oliveira e também em nome da corrente 
comerciária, na pessoa do presidente do Sindicato de Itu, o 
Luciano, que faz aniversário hoje, para saudar todo o trabalho 
da corrente comerciária no estado de São Paulo, os demais 
que estiverem, assessores de alguns sindicatos patronais, aos 
demais diretores e funcionários de sindicatos, a todos os ami-
gos que se fazem presentes nessa solenidade.

É muito gratificante olhar para esse auditório e nele iden-
tificar a presença de todo o sindicalismo comerciário do estado 
de São Paulo. Olho para vocês e reconheço os dois milhões e 
700 mil comerciários que nossos sindicatos filiados representam 
em todo o estado de São Paulo. São trabalhadores e trabalha-
doras que comemoram o Dia do Comerciário em 30 de outubro, 
data que enseja essa sessão solene. Cerimônia que acontece 
em uma Casa de Leis, com a qual temos as melhores relações, 
como confirma nossa participação da federação na Frente 
Parlamentar de Empreendedorismo, que fomenta micros e 
pequenas empresas, aqui instituída em uma iniciativa geradora 
de empregos.

Como também disse o deputado Ed Thomas, em várias 
situações com alguns deputados nossa federação sempre está 
presente, quando diz respeito aos trabalhadores de São Paulo. 
Trata-se de uma homenagem inédita na trajetória de lutas e 
vitórias da nossa federação, uma homenagem nascida das 
mãos de um grande deputado e amigo dos comerciários, nosso 
companheiro de lutas de todas as horas, deputado Ricardo 
Madalena.

Obrigado, deputado, por nos conferir tamanha deferência, 
e assim podemos reafirmar a importância do 30 de outubro 
para toda a nossa categoria comerciária. A data foi instituída na 
década de 30 pelo presidente Getúlio Vargas, com a conquista 
da redução da jornada semanal de trabalho, bravamente rei-
vindicada pela categoria. Hoje é celebrada nas bases territoriais 
dos 69 sindicados filiados a nossa federação, número que daqui 
a pouco subirá para 70. Hoje à tarde em nossa assembleia filia-
remos mais um sindicato, o Sindicato dos Práticos de Farmácia 
de Ribeirão Preto, cuja filiação já está aprovada por nossa dire-
toria. Só será referendada por nossa assembleia.

As festividades em torno do Dia do Comerciário nos per-
mitem reiterar as reivindicações comerciárias, focadas princi-
palmente na geração de empregos, salários e direitos, como 
recentemente deliberou o 25º Congresso Sindical Comerciário 
do Estado de São Paulo. Nossa ampla base territorial cobre 
integralmente todo o estado de São Paulo de modo organizado, 
estruturado e, acima de tudo, unificado. Essa estrutura conta 
com a atuação de um capacitado quadro de dirigentes sindicais 
e com forte atuação nos locais de trabalho.

Os comerciários têm à sua disposição um efetivo de 1.500 
dirigentes sindicais distribuídos nos 69 sindicatos filiados. Ou 
seja, entre diretores e delegados federativos, o atendimento às 
demandas como cumprimento da convenção coletiva de acordo, 
ou reivindicações locais como abertura e funcionamento do 
comércio aos domingos se ampliam nos locais de trabalho. 
Dependendo do caso as ações desses 1.500 dirigentes ganham 
peso nas prefeituras, Câmaras Municipais e na Justiça do Traba-
lho das cidades.

O respaldo desse contingente sindical sem igual no sindi-
calismo brasileiro tem mais um reforço de três mil funcionários 
distribuídos nos 69 sindicados. Assim como os diretores, eles 
frequentam cursos de qualificação cujo ápice é o intercâmbio 
das entidades sindicais comerciárias realizados todo ano por 
nossa federação. O objetivo é prestar à categoria um aten-
dimento de excelência, nas 69 sedes centrais e num total de 
123 subsedes instaladas em todo o estado. Excelência no 
atendimento que vem acompanhado pela agilidade e conforto 
garantido nas modernas dependências dessas sedes e subsedes.

Tudo graças a parcerias dos sindicatos com nossa federa-
ção, que define um padrão arquitetônico a essas instalações. 
A considerável quantidade de 123 subsedes aproxima cada 
vez mais a categoria para dentro do sindicato. Essa realidade 
facilita, por exemplo, a formulação de denúncias e estimula a 
presença do trabalhador em sua entidade de classe, porque 
inauguração de subsedes significa diminuir distâncias e motivar 
a sindicalização.

Em um levantamento atual realizado por nossa diretoria, 
constatou a todos nós que temos uma invejável gama de servi-
ços prestados não só aos comerciários, mas toda a sociedade. A 
pesquisa de nossa diretoria revelou dados sobre a efetivação de 
prestação de alguns serviços e benefícios destinados aos sócios 
e seus dependentes. Estejam certos, vocês vão festejar comigo a 
grata realidade que vivenciamos hoje junto aos nossos sindica-
tos filiados, como vocês viram no vídeo.

Consultórios médicos nas sedes e subsedes que, somados, 
são mais de 66. No quesito saúde, o sindicalismo comerciário 
detém atendimentos que cobrem as desumanas lacunas deixa-
das abertas pelo Estado. Além do funcionamento de vários cen-
tros de benefícios, milhares de trabalhadores e dependentes são 
tratados em ambulatórios médicos mantidos pelos próprios sin-
dicatos, com medicina e laboratórios da melhor qualidade. Os 
convênios para realização de exames também são excelentes.

São mais de 60 consultórios odontológicos nas sedes e 
subsedes, a compra de medicamento fica mais acessível, dado 
o elevado número de convênios mantidos com farmácias. Nesse 
setor, confere aos nossos sindicatos outra exclusividade. Entre 
nossos sindicatos há sindicatos que instalaram suas próprias 
farmácias. Consultórios psicológicos também têm um número 
expressivo entre clínicas próprias e conveniadas, são 57 no 
total.


